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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: São inquestionáveis os benefícios 
da amamentação, porém pouco é feito para a 
inclusão de mulheres cegas nas orientações de 
aleitamento materno. O objetivo deste estudo 
foi identificar a produção científica acerca das 
práticas do aleitamento materno com mães 
cegas. Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, realizada por meio do levantamento 
nas seguintes bases de dados: LILACS, 
BDENF, Medline, Scopus, Web of Science, 
utilizando a equação de busca: Pessoas com 
Deficiência Visual and Amamentação and 
Enfermagem. Foram incluídos cinco artigos na 
revisão. Após análise dos artigos foi possível 
dividir a discussão em três tópicos, a saber: 
Dificuldades das mães cegas; Dificuldades 
dos profissionais em orientar mães cegas; Uso 
de tecnologias para a assistência a pessoas 
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cegas. Amamentar consiste numa tarefa complexa para a mulher e, para a mãe cega, não 
é diferente. Dialogar sobre práticas diferenciadas para pessoa com necessidades especiais 
desde o período de formação acadêmica, é imprescindível, de modo que os profissionais 
de saúde já formados e atuantes em seus territórios, consigam efetivamente incluir todas as 
mulheres em suas orientações. 
PALAVRAS-CHAVE: Amamentação. Enfermagem. Mães cegas.

VISUAL DISABLED MOTHERS AND BREASTFEEDING: LITERATURE ANALYSIS

ABSTRACT: The benefits of breastfeeding are unquestionable, but little is done to include 
blind women in breastfeeding guidelines. The aim of this study was to identify the scientific 
production about breastfeeding practices with blind mothers. This is an integrative literature 
review, carried out by surveying the following databases: LILACS, BDENF, Medline, Scopus, 
Web of Science, using the search equation: People with Visual Disabilities and Breastfeeding 
and Nursing. Five articles were included in the review. After analyzing the articles, it was 
possible to divide the discussion into three topics, namely: Difficulties of blind mothers; 
Difficulties of professionals in guiding blind mothers; Use of technologies to assist the blind. 
Breastfeeding is a complex task for the woman and, for the blind mother, it is no different. 
Dialogue about differentiated practices for people with special needs since the academic 
training period is essential, so that health professionals already trained and active in their 
territories, can effectively include all women in their guidelines.
KEYWORDS:  Breastfeeding, nursing, Blind mothers.

1 |  INTRODUÇÃO

São inquestionáveis os benefícios da amamentação, especialmente por ser 
considerado como alimento mais indicado para o recém-nascido, principalmente quando 
se compara aos outros tipos de leite (GASPARIN, 2019).

Gasparin (2019) complementa que o aleitamento materno exclusivo (AME) até o 6º 
mês de vida é uma recomendação não só da Organização Mundial de Saúde (OMS), mas 
também do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e do próprio Ministério 
da Saúde do Brasil (MS). 

Observa-se que as taxas globais das práticas do AM recomendadas pela OMS 
continuam estagnadas nas últimas décadas (PEREIRA et al., 2019). As pesquisas mostram 
os diversos benefícios da prática do AM, abrangendo desde a redução dos índices de 
morbimortalidade infantil, a potencialização do crescimento ótimo da criança, além dos 
benefícios maternos como menor risco de sangramento pós-parto e fortalecimento do 
vínculo do binômio mãe-bebê (GASPARIN, 2019; PEREIRA et al., 2019). 

O AM é visto como prática natural, mas impregnado de influência cultural e, 
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também, apelo do marketing industrial, embora exista lei regulamentando a produção e 
comercialização de produtos lácteos. Mediante tantos “insucessos” apresenta-se como 
prática importante para a sociedade e o planeta (LIMA et al., 2019), pois, permite a 
redução de gastos financeiros familiares com produtos lácteos, cujo aumento impactaria 
negativamente ao meio ambiente.

Dias et al., (2018) mostram a existência de outros fatores que contribuem diretamente 
para o desmame precoce, a saber: uso de chupetas e suplementos, idade materna, 
baixa escolaridade e renda familiar, descompromisso dos profissionais de saúde com o 
aleitamento e a autoeficácia em amamentar. 

Segundo Pereira et al., (2019), uma das possibilidades para essa negligência seria 
a carência de ações governamentais voltadas apenas promoção do AM, descumprindo 
diretrizes da política relacionadas à saúde da criança vigente no Brasil, que estabelece 
desenvolvimento da promoção, proteção e o apoio ao AM. 

São vários os obstáculos vivenciados para iniciar e manter o AM, limitações na 
anatomia das mamas ou algum tipo de problema evidenciado no bebê. Contudo, pouco é 
mencionado sobre a inclusão de mulheres cegas nas orientações de AM, havendo assim 
a necessidade de averiguar como a literatura aborda as ações de orientações para as 
mulheres cegas acerca do AM.

As barreiras associadas à amamentação devem ser vistas com outro olhar pelos 
profissionais de saúde, para que a inclusão da mulher cega seja feita de forma tranquila, 
facilitando, juntamente com o apoio familiar e profissional, o início e a manutenção do 
AME pelo período recomendado (OLIVEIRA et al., 2017).

Assim, mesmo entendendo que as mulheres sem ou com deficiência visual necessitam 
de atenção, percebe-se a limitação dos profissionais em suas práticas cotidianas de 
cuidados diante das orientações para pessoas com deficiência visual (OLIVEIRA et al., 
2017).

Amamentar e orientar o AM não são uma prática fácil, embora vista como instintiva e 
natural, por isso esta pesquisa apresenta como objetivo identificar as produções científicas 
acerca das práticas do AM com mães cegas.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método cuja finalidade é  sumarizar 
resultados obtidos em pesquisas sobre uma determinada questão de interesse segundo 
os seguintes passos: identificação do tema e questão de pesquisa para a elaboração da 
revisão integrativa, estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão na literatura, 
definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados, avaliação dos 
estudos incluídos na revisão integrativa, interpretação dos resultados e apresentação da 
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revisão/síntese do conhecimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).
A pesquisa tem como pergunta norteadora: como as produções científicas abordam 

a inclusão das mães cegas na prática de AM? Foram realizadas buscas nas seguintes 
bases de dados: Lilacs, BDENF via BVS, Medline via PubMed, Scopus e Web of Science 
via portal CAPES, utilizou-se a equação de busca: Pessoas com Deficiência Visual and 
Amamentação and enfermagem e MeSH Visually Impaired Persons and  Breast Feeding  
and Nursing. Posteriormente, a identificação, seleção e análise dos artigos segundo 
critérios pré-estabelecidos. 

Para seleção, os critérios de inclusão foram: estudos que respondessem à questão 
norteadora publicados em inglês, português ou espanhol, sem recorte temporal. Critérios 
de exclusão: publicações repetidas, manuais, resumos de anais, teses, dissertações, 
monografias e revisões.

 Posteriormente, seguiu-se a identificação, seleção e análise dos artigos segundo 
critérios pré-estabelecidos foi possível a apresentação usando o fluxograma PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) dados de 
identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos, e, ainda, um quadro síntese 
apontando dados de identificação (ano de publicação, autores, referências, periódico) e 
caracterização teórica (objetivos, principais resultados e conclusões). 

Após a definição da questão norteadora iniciou-se a busca dos artigos nas bases 
determinadas, assim, foram selecionados 41 artigos, distribuídos da seguinte maneira: 
Lilacs n=05; BDENF n=01; PubMed n=01; Web of Science n=03 e Scopus n=31 artigos.

Ao analisar os artigos viu-se que 06 eram duplicados, ficando 35 artigos, porém após 
leitura do título e tema 20 artigos foram excluídos, ficando 15 artigos para nova triagem. 
Analisando a pergunta norteadora apenas 05 artigos ficaram para análise final. Conforme 
ilustra o Fluxograma 1.
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Fluxograma 1- Seleção de artigos analisados.

Após análise dos 05 artigos foi possível construir um quadro com os principais dados, 
conforme o Quadro 1:

ORDEM REVISTA BASE DE 
DADOS ANO AUTORES /

TÍTULO 

1 Texto Contexto 
Enferm Lilacs 2018

Oliveira PMP, Pagliuca LMF, Almeida PC, Mariano MR, 
Carvalho ALRF, Silva GM. TECNOLOGIA ASSISTIVA 

SOBRE AMAMENTAÇÃO PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA VISUAL: COMPARAÇÃO BRASIL E 

PORTUGAL

2 Rev Bras Enferm Lilacs 2018
Dias SA, Silva TQ, Venâncio DO, Chaves AFL, Lima 

ACMACC, Oliveira MG. 
Autoefi cácia em amamentar entre mães cegas

3 Acta Paul Enferm Lilacs 2017
Oliveira PM, Pagliuca LM, Cezario KG, Almeida PC, 
Beserra GL. Amamentação: validação de tecnologia 

assistiva em áudio para pessoa com defi ciência visual

4 Rev Rene. Lilacs 2016
Cezario KG, Oliveira PMP, Sousa AAS, Carvalho QCM, 
Pennafort VPS, Santos LAPF. Pais cegos e a nutrição 

dos fi lhos: vivências e cuidados

5 Rev Latino-am 
Enfermagem Scopus 2009

Pagliuca LMF, Uchoa RS, Machado MMT. PAIS CEGOS: 
EXPERIÊNCIAS SOBRE O CUIDADO DOS SEUS 

FILHOS1

Quadro 1. Referências incluídas na pesquisa após avaliação.
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Cabe mencionar, que as pesquisas internacionais não abordavam a mulher cega e a 
associação com a amamentação, com isso foram excluídas, ficando apenas as nacionais. 
Percebe-se que as publicações variaram entre 2018 e 2009, sendo 40 % publicada em 
2018 e a maioria (80%) indexada na base de dados LILACS.

 Dentre as temáticas abordadas, estão a validação e o uso tecnologias assistivas 
para mães cegas, autoeficácia das mães cegas em amamentar e dois artigos trouxeram 
os pais (aqui se lê mãe e pai) cegos e o cuidado e nutrição dos filhos. O Quadro 2 
apresenta os objetivos, resultados e conclusões dos artigos:

ARTIGO OBJETIVO RESULTADOS CONCLUSÕES

1

Descrever o resultado da 
validação aparente e de 
conteúdo da tecnologia 
assistiva “Amamentação 
em ação” junto a pessoas 
com deficiência visual 
de duas realidades, país 
Europeu e da América de 
Sul.

Entre os participantes da América 
do Sul prevaleceram adultos jovens 
com escolaridade correspondente 
ao ensino fundamental e entre 
os europeus, idosos com ensino 
fundamental. Os participantes 
gostaram da Tecnologia Assistiva, 
mas para validar utilizando o 
sintetizador, precisou-se de tempo, 
e mesmo assim, muitas vezes, foi 
complexo. Alguns se recusaram a 
responder isto pode estar relacionado 
ainda à ausência da inclusão digital.

Foi bem-aceita e conclui-se que 
para pessoas com deficiência 
visual ainda são necessárias novas 
estratégias de inclusão, tanto na 
saúde como em outras áreas

2
Avaliar a autoeficácia em 
amamentar entre mães 
cegas

A maioria das mães cegas apresentou 
elevada autoeficácia em amamentar, 
mas também foram evidenciadas 
mães com baixa autoeficácia em 
amamentar

Percebe-se a necessidade do 
acompanhamento das mães durante 
todo o período da amamentação 
para buscar manutenção e melhora 
da autoeficácia em amamentar 
nesse público específico.

3

Validar tecnologia assistiva 
sobre amamentação 
para cegos pessoas 
com deficiência visual na 
modalidade literatura de 
cordel em áudio através 
do acesso online.

A maioria dos sujeitos tinha idade de 
30-49 anos (61,3%), sexo feminino 
(51,6%), cursaram o ensino médio 
(48,4%), não casados (55,6%), e 
com deficiência visual de nascença 
(51,6%). Em relação à avaliação da 
tecnologia assistiva, pelas médias 
encontradas, os tópicos foram 
favoráveis e bem avaliados, objetivo 
(93,6 ± 10,7), organização (87,0 ± 
14,5), estilo de áudio (86,7 ± 15,6) e 
motivação (88,9 ± 15,3).

Após avaliações, a tecnologia 
atingiu os objetivos propostos, com 
boa organização geral, estrutura, 
estratégia de apresentação e 
coerência, além de apropriada 
compreensão, bom estilo de áudio, 
motivadora e interessante.

4

Compreender as vivências 
de pais cegos nos 
cuidados relacionados 
à amamentação e 
alimentação complementar 
dos filhos.

Emergiram três categorias: 
Amamentação e alimentação 
complementar ofertadas por mães 
cegas; Pais cegos e a alimentação 
dos filhos; e Cuidado dos filhos 
e a cegueira: estratégias de 
enfrentamento, em que foram 
ressaltadas dificuldades e alternativas 
desenvolvidas para alimentar os filhos

Os pais cegos possuem dificuldades 
semelhantes aos pais videntes, 
porém com demandas específicas, 
associadas ao manuseio de 
utensílios na oferta segura e 
satisfatória do alimento
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5

Reflexões sobre 
dificuldades e estratégias 
de pais cegos, quando 
cuidam de seus filhos

As situações referiam-se a 
amamentar, banhar, alimentar, 
acidentes domésticos e dar remédio, e 
o tato, audição e olfato e a rede social 
contribuindo para sua autonomia.

O pai cego destaca o 
relacionamento social, a mãe 
cega enfatiza o cuidado biológico. 
Desenvolvem estratégias criativas 
no cuidado com os filhos com 
o uso do olfato e do tato, o 
apoio de familiares e vizinhos. 
Os profissionais de saúde, 
especialmente os enfermeiros, 
devem estar mais próximos a essas 
pessoas e produzir conhecimento 
para esse grupo.

Quadro 2- Objetivo, resultados e conclusões dos artigos selecionados. 

Após a avaliação dos artigos foi possível identificar três assuntos principais 
relacionados a prática do AM entre as mães cegas, a citar: dificuldades das mães 
cegas; dificuldades dos profissionais em orientar mães cegas; uso de tecnologias para a 
assistência às pessoas cegas.

3 |  DISCUSSÃO

3.1 Dificuldades das mães cegas

Os artigos selecionados e incluídos nessa categoria, referem-se às dificuldades 
enfrentadas por pessoas cegas para a realização de atividades simples e complexas.

As mulheres cegas enfrentam inúmeras dificuldades para a realização de tarefas 
relacionadas ao lar, comunicação entre os profissionais de saúde, práticas de autocuidado 
e cuidado direcionado aos seus bebês, sendo  a amamentação considerada por elas 
como uma prática difícil (DIAS et al., 2018).

Os principais problemas em relação a amamentação relatados em um dos estudos 
diziam respeito ao ingurgitamento mamário, produção inferior de leite, falta de preparo do 
mamilo no pré-natal e estresse diante do enfretamento do papel materno (CEZÁRIO et 
al., 2016).

Em outro o estudo a dificuldade estava associada ao fato da mãe não saber como 
segurar corretamente o bebê, o que gerava insegurança para realizar a amamentação 
(PAGLIUCA et al., 2009).

Cezário et al., (2016) lembram que as dificuldades acima referidas, podem culminar 
facilmente com a interrupção precoce do AM sem orientação profissional adequada. 
Dessa forma, todo o processo alimentar e nutricional infantil será comprometido, inclusive 
a etapa de introdução complementar, pois as demandas maternas não foram supridas e, 
consequentemente, apresentam dificuldades devido à falta de uma atenção especial.

Pagliuca et al., (2009) identificaram que uma mãe cega referiu dificuldade diante da 
realização do banho, pois a temperatura adequada ou até mesmo os produtos usados 
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podem trazer riscos ao bebê. Para isso, usa tanto o tato quanto o olfato na realização dos 
cuidados da criança, bem como dispositivos tecnológicos como medidas de segurança 
para que sinta confiança e consiga realizar os cuidados.

O Ministério da Saúde (MS) reitera que cabe ao profissional de saúde perceber as 
peculiaridades não só envoltas no AM, mas no contexto sociocultural e familiar. Partindo 
dessa compreensão, o profissional procure formas de realizar suas orientações junto à 
família permitindo uma aprendizagem de forma efetiva, solidária, integral e contextualizada, 
permitindo que suas limitações sejam integradas ao cuidado, trazendo segurança a todos 
(DIAS et al., 2018).

3.2 Dificuldades dos profissionais em orientar mães cegas 

Um  importante ponto a ser destacado é que a promoção da saúde é entendida 
partindo de ações que promovam a capacitação dos cidadãos e das comunidades para 
que conheçam, reflitam e optem por condições mais favoráveis à saúde e qualidade de 
vida (CEZÁRIO et al., 2010).

Assim, Oliveira et al., (2018) lembram que a promoção da saúde deve ser realizada 
para todos, incluindo as que possuem algum tipo de deficiência visual. A comunicação 
deverá ser realizada atendendo a limitação da pessoa, favorecendo outros sentidos 
que possam auxiliar o processo como tato e audição. Nesse sentido, os materiais 
deverão contemplar a clientela e ter suas características específicas para que permita a 
compreensão da informação repassada. 

Pagliuca et al., (2009) mencionaram, ainda, que os profissionais de saúde admitem 
não possuir habilidades para realizar a assistência a mães cegas, demonstrando não 
saber realizar uma comunicação adequada. Essa dificuldade pode ser uma falha desde 
a sua formação acadêmica, bem como na própria educação permanente desses atores 
sociais.

Sabe-se que o enfermeiro realiza orientações em todos os ciclos da vida e contribui 
para as adaptações necessárias em cada etapa, portanto, ele deve pensar em como 
promover a integração das mães cegas não só no pré-natal, mas também dando 
seguimento nas orientações das atividades diárias. A realização dessas orientações de 
forma inclusiva, permite que as mães continuem o aleitamento materno, bem como cuidem 
da criança com maior segurança.

Sabendo que existem nas escolas para cegos a oferta de habilidades, será que 
existem, orientações para essa população no que tange a maternidade? Será que os 
profissionais de saúde estão adaptando suas orientações desde o pré-natal até mesmo a 
visita domiciliar no pós-parto para que essa mãe se sinta preparada para a realização das 
atividades com um bebê?  

Nenhuma das pesquisas avaliadas abordou sobre a preparação dos cursos da saúde 
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para formar profissionais que atendam a clientela de forma inclusiva. Assim, cabem novas 
pesquisas para explicar ou até mesmo estimular adesão a formação voltada para práticas 
de inclusão.

Dias et al., (2018) apontam que as participantes cegas procuraram e participaram 
ativamente das consultas de pré-natal, o que leva a possibilidade de aprendizado sobre a 
amamentação através das orientações recebidas. Porém, mesmo procurando e recebendo 
orientações, muitas mulheres relataram o desmame precoce pela falta de informações. 

Acredita-se que a carência de informações relatas pelas mães cegas se devam a 
inabilidade dos profissionais em demonstrar a realização dos cuidados relacionados à 
amamentação ou da falta de materiais que possam ser fornecidos para serem consultados 
no domicílio, já que informações verbais podem ser facilmente esquecidas.

Partindo dessa perspectiva, torna-se relevante trazer a discussão de uma elaboração, 
avaliação e uso de tecnologias em saúde, que possibilitam a inclusão das pessoas, no 
sistema de saúde. Para a enfermagem, o uso dessas ferramentas pode ser um agente 
facilitador, não só permitindo melhoria na comunicação, mas também compreendendo que 
as orientações realizadas serão feitas de acordo com a prescrição através da educação 
em saúde (OLIVEIRA et al., 2018).

3.3 Uso de tecnologias para a assistência a pessoas cegas

Tecnologia Assistiva (TA) é um termo muito usado para identificar um conjunto de 
recursos e serviços que possibilitem ou ampliam as habilidades funcionais de pessoas 
com deficiência e idosos. A TA promove independência, melhora a qualidade de vida, bem 
como favorece a inclusão social, por meio da comunicação, mobilidade, permitindo um 
controle do seu ambiente, das suas habilidades, do trabalho, integração com a família e, 
também, da sociedade (CAVALCANTE et al., 2015)

Pensando no campo da educação, as TA são relevantes quando possibilitam uma 
participação dos cegos no seu processo de aprendizagem. Assim, os materiais educativos 
digitais, exemplos de TA, podem ser usados através da internet (CARVALHO et al., 2018).

Dias et al., (2018) mencionam que se torna necessário o aprimoramento de 
tecnologias na saúde, que possam garantir a autonomia das pessoas com algum tipo de 
deficiência. Nesse sentido, o uso das tecnologias proporcionará o desenvolvimento da 
habilidade funcional, o que permitirá a realização de atividades simples as quais a pessoa 
possui uma limitação em seu desempenho. 

Sabemos que os cegos utilizam meios não visuais que permitem as suas relações 
com as pessoas e o seu entorno. O cego recebe adaptações levando a autonomia para 
realização de atividades como cuidar de uma criança, sem privá-los de uma experiência 
real, o que promove seu ajustamento social (PAGLIUCA et al., 2009). 

Oliveira et al., (2018) mencionam que os materiais educativos deverão ser adaptados, 
mesmo sabendo que atualmente esses são escassos, pois, ainda são elaborados para 
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pessoas sem deficiências, corroborando com a exclusão dessa população. 
Já para Dias et al., (2018) a sensibilização dos profissionais de saúde quanto o uso 

de tecnologias educativas são fundamentais para que as orientações acerca do AM entre 
mães cegas sejam efetivadas, melhorando não só o conhecimento materno, mas sim o 
próprio empoderamento diante do ato de amamentar. 

Acredita-se que tecnologias educativas autoinstrucionais podem reforçar uma 
abordagem profissional mais adequada e inclusiva, o que levará a aproximação do cliente 
ao profissional. 

Oliveira et al., (2018) mencionam que o enfermeiro ao dialogar sobre todos os 
aspectos do AM, desde os benefícios fisiológicos, biológicos, psicológicos, emocionais 
e financeiros. poderá estimular tanto em relação ao início quanto a manutenção da 
amamentação. Essas ações de acolhimento, bem como o esclarecimento de dúvidas e se 
suas orientações são imprescindíveis para o sucesso do aleitamento em tempo e idade 
oportunas. 

Atualmente é perceptível a propagação de recursos que são elaborados para cegos, 
que vão desde semáforos com sinal sonoro, pisos diferenciados nas calçadas, entre 
outros. Porém, quando se pensa na área da saúde, percebemos que ações para inclusão 
são restritas (OLIVEIRA et al., 2018).

Para Oliveira et al., (2018) o uso desses recursos promove maior independência 
para cegos, contudo são precários os serviços específicos e até mesmo ausentes em 
situações de saúde, por exemplo. Essa falta de adaptações simples, dificulta a vida não 
só da mãe, mas também da própria criança por não existir algo universal ou um padrão 
quanto às orientações. 

Cabe lembrar, que ao construir uma tecnologia assistiva um ponto essencial é 
submetê-la, também, à avaliação do público alvo, pois existem particularidades que fogem 
a percepção durante o desenvolvimento da tecnologia. O público alvo conseguirá observar 
e dizer quais as lacunas que precisam de adaptações e de adequações (OLIVEIRA et al., 
2018).

 A construção dessas tecnologias permite considerar as particularidades e as 
características da população em foco, favorecendo o desenvolvimento e aplicabilidade de 
insumos capazes de melhorar o desempenho em suas atividades diárias (OLIVEIRA et al., 
2018). Pois objetiva-se desenvolver uma tecnologia capaz de atender as necessidades 
de quem irá usá-la, daí a importância da avaliação dos usuários para que possíveis e 
pertinentes adaptações sejam realizadas.

Essas tecnologias podem ser usadas para “facilitar” ou permitir autonomia das mães 
cegas, até mesmo compreender as nuances dos cuidados com a criança e a amamentação. 
Pois, suas atividades não são diferentes das mães videntes, são as mesmas atividades 
diárias desde amamentação, alimentação, banho e administração de medicações. O 
diferencial consiste na visão do papel exercido por cada um: o pai cego considera como 
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uma atividade difícil o relacionamento social, já para a mãe cega o cuidado biológico 
(PAGLIUCA et al., 2009).

Uma ferramenta que pode ser usada pelos profissionais de saúde, diante da 
amamentação, é a escala de autoeficácia em amamentar. Dias et al., (2018) ao usar a 
escala em mães cegas encontrou elevada autoeficácia em amamentar. Esse achado pode 
estar relacionado ao tipo de orientação que essas mulheres receberam durante todo o 
pré-natal, pois esse conhecimento possibilita a continuação e o manejo das dificuldades 
vivenciadas diante do AM.

Contudo, foram percebidas mães com baixa autoeficácia em amamentar, diferindo 
de outros estudos prévios abordando temática semelhante (DIAS et al., 2018).

Esta autoeficácia em amamentar é vista como um aspecto passível de mudança, 
por isso torna-se primordial o acompanhamento durante todo o período da amamentação. 
Esse acompanhamento permite que as mães com elevada autoeficácia possam manter 
esses níveis, e para aquelas com baixa autoeficácia possam melhorar esses índices, 
promovendo a amamentação (DIAS et al., 2018).

O uso de tecnologias assistivas que possibilitem a amamentação torna-se ponto 
chave para fomentar a inclusão dessas mulheres e dinamizar o processo de comunicação 
e ensino-aprendizagem em saúde. Compreender as nuances envolvidas no cuidado da 
criança e facilitar a vida das mães cegas possibilita mudar uma realidade de exclusão 
para uma que permita a realização de cuidados “básicos” de si e do outro.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Amamentação para as mães cegas ainda representa um desafio, pois os profissionais 
de saúde não se encontram preparados para lidar com essa clientela. 

Diante do baixo número de pesquisas relacionados a temática e das limitações  
destacadas relacionadas as orientações do AM pelos profissionais de saúde,  faz-se 
necessário o aprendizado de como orientar as mães cegas desde o período da academia 
até a educação permanente, para que os profissionais de saúde consigam efetivamente 
incluir todas as mulheres em suas orientações. Só assim, “incluir” deixará de ser uma 
palavra apenas falada, para realmente ser aplicada por todos.
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